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Resumo 

 O projecto de investigação TEMPOAR desenvolveu, entre 1998 e 2002, um 

conjunto de abordagens territoriais e laboratoriais articuladas com a problemática da 

génese do agro-pastoralismo no Alto Ribatejo. Tecem-se algumas considerações gerais 

sobre o figurino institucional da investigação arqueológica em Portugal, e apresentam-

se, sumariamente, os resultados do projecto nestas áreas. 

 

Résumé 

 Le projet de recherche TEMPOAR a mené, entre 1998 et 2002, une série 

d’actions territoriales et de laboratoire articulées avec la problématique de la genèse de 

l’agro-pastoralisme dans e alto Ribatejo. On discute, en général, le modèle institutionel 

pour la recherche archéologique au Portugal, et on présente un sommaire des résultats 

du projet dans ces domaines. 

                                                
1 Contribuição para o Cap. 4 da revista da Dryas Arqueologia 
* Professor Coordenador do Instituto Politécnico de Tomar 



INVESTIGAÇÃO ARQUEOLÓGICA E TUTELA DO PATRIMÓNIO: avanços e 

constrangimentos  

 

Luiz Oosterbeek 

 

 

Texto 

 A arqueologia possui múltiplas componentes, que decorrem do seu carácter 

transdisciplinar e se polarizam na componente preservacional (patrimonial) e 

investigativa (científica). Esta dupla dimensão, embora com expressão noutros domínios 

das chamadas “ciências sociais”, é mais significativa na arqueologia pela sua absoluta 

carência de meios científicos que se associa ao carácter potencialmente irreversível da 

sua intervenção sobre os bens arqueológicos. 

 Noutros países, esta dupla dimensão mergulha na própria estrutura universitária, 

com o ensino da arqueologia a desenvolver-se, simultâneamente, em faculdades de 

letras e de ciências, ou a originar institutos transversais. Não é essa a realidade em 

Portugal, onde a arqueologia se tem ensinado sobretudo na periferia institucional de 

Departamentos de História, com aúnica excepção do Instituto Politécnico de Tomar, 

onde se enquadra num departamento de estudos de território. Esta é uma das principais 

razões para a dificuldade de articulação com a estrutura nacional de investigação (por 

muito incipiente que ela seja): apesar da clara consciência deste problema por parte dos 

diversos departamentos com ensino da arqueologia em Faculdades de letras, não 

podemos esquecer que tais Faculdades têm um peso menor na investigação. 



 Esta pequena introdução geral explica a estratégia que foi seguida pela equipa de 

Tomar na implementação do  projecto de investigação “TEMPOAR – Territórios, 

Mobilidade e Povoamento no Alto Ribatejo”2.  

O projecto visou estudar os mecanismos de mobilidade e as estratégias de 

povoamento do Alto Ribatejo, tendo focado a sua atenção nas problemáticas associadas 

à transição para o agro-pastoralismo, designadamente: 

• construção de um quadro crono-estratigráfico global, incluindo as 

formações quaternárias (elemento essencial na discussão sobre as 

chamadas “indústrias macrolíticas do pós-glaciar”), incluindo a sua 

datação; 

• definição de um quadro paleoambiental suportado por uma cartografia 

geológica e geomorfológica; 

• relação entre o povoamento e os espaços sepulcrais e sagrados, com 

relevo para o megalitismo;  

• alargamento do inventário e aprofundamento de uma estratégia de 

valorização do património arqueológico. 

Rapidamente se comprovou que os mais simples objectivos não poderiam ser 

perseguidos sem todo um esforço de base, iniciado pela elaboração de ma cartografia 

geológica e geo-morfológica, que na região não se encontrava disponível. 

Não é objectivo deste pequeno texto rever em pormenor o projecto, mas será útil 

explicitar que o seu principal objectivo, a médio prazo (para além, pois, deste primeiro 
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ciclo de quatro anos), é o de estudar a relação entre as dinâmicas humanas face a um 

quadro geomorfológico que oferece, no Alto Ribatejo,  a máxima diversidade existente 

na Península Ibérica, numa área relativamente reduzida. 

De facto, o Alto Ribatejo é o território de confluência entre as três unidades 

geomorfológicas que dominam o território nacional (e que, da mesma forma, 

caracterizam as paisagens mediterrânicas): formações detríticas colmatando um amplo 

vale, bordejado pelo Maciço Hespérico (xistos e granitos, essencialmente) e pelo 

Maciço Calcário Estremenho. 

A construção de uma equipa pluridisciplinar e, por outro lado, a procura de uma 

rede laboratorial que a apoiasse, foram assim as primeiras prioridades. O facto de o 

Instituto Politécnico de Tomar possuir importantes recursos laboratoriais (especialmente 

o Centro de Pré-História, a unidade de Informação Geográfica, e os laboratórios de 

química, fotografia e restauro) não era, obviamente suficiente. Contudo, a articulação do 

projecto de investigação em diversas parcerias, e designadamente a sua integração no 

programa de Doutoramento Europeu em “Dinâmicas Ambientais, Humanas e 

Comportamentais”, permitiu o alargamento da rede de recursos humanos e laboratoriais, 

agora envolvendo o Instituto de Paleontologia Humana em Paris, o Laboratório de 

Arqueologia da Universidade de Tarragona, o Departamento de Ciências da terra da 

Universidade de Ferrara e outros. Esta estrutura em rede teve, e tem, a vantagem de 

permitir uma abordagem integrada dos problemas, que está para além do mero recurso a 

laboratórios para realizar determinadas análises. 

Os trabalhos, em síntese, permitiram um avanço significativo na caracterização 

da região, possibilitando a construção de um primeiro quadro crono-estratigráfico de 

referência, identificando as principais características tecno-morfológicas das indústrias, 

e possibilitando uma articulação geográfica dos diversos dados disponíveis.  



No domínio da geomorfologia, embora não existam elementos suficientes para 

estabelecer uma correlação exacta entre os depósitos dos diferentes vales da região, é 

hoje possível sugerir um quadro de evolução global dos vales que inclui quatro fases:    

• Macro-definição da rede hidrográfica, evidenciada por depósitos de geometria 

expansiva representada pelos terraços T1 e T2 no Nabão, Q1 e talvez Q2a no 

Tejo, D100, e eventualmente anteriores, no Zêzere. Esta fase começa 

provavelmente no Pleistoceno Inferior e pode terminar no Pleistoceno Médio. 

• Início do encaixe acelerado dos vales, marcado pala captura do Nabão pelo 

Zêzere, e pela divergência progressiva da evolução dos três vales. A esta fase 

correspondem os terraços T3, T4 e T5 (com indústrias do Paleolítico Inferior) no 

Nabão, Q2a , Q2b e Q3 (Paleolítico Inferior) no Tejo, D69 no Zêzere. 

Globalmente estes depósitos não deverão ser posteriores ao estádio isotópico de 

oxigénio 6. 

• Formação dos terraços mais recentes, T6a e T6b no Nabão e Q4a e Q4b no Tejo, 

encerrando indústrias de Paleolítico Médio, cuja cronologia deve corresponder 

aos estádios isotópicos 5 e 3, precedendo o último período glaciar. 

• Depósitos eólicos pós-wurmianos e aluviões holocénicas com vestígios de 

ocupações epipaleolíticas (como Santa Cita) e posteriores.  

No plano ambiental, foram identificadas três fases da evolução das associações 

de espécies vegetais no Holoceno: 

1ª Fase - Final do VIº milénio: no vale do Nabão Quercus ilex/cocifera (25%), 

Pistacia lentiscus (20%), Quercus suber (18%), Olea europaea (10%) e Arbutus unedo 

(10%); enquanto que no vale do Tejo a associação dominante é constituída por Olea 

europaea e Juniperus sp., com ocorrência de Pinus sp. 



2ª Fase - Vº milénio: no vale do Nabão domínio da associação Pinus sp. (17%) 

com Quercus de folha perene (9%, crescendo até 20% na transição para o IVº milénio), 

Ericaceae e Asteraceae; no vale do Zêzere regista-se uma associação dominante de 

Arbutus unedo (37%) com outras Ericaceae (20%), escassos Quercus (4%), ocorrência 

de Pinus, Alnus e Olea europaea. 

3ª Fase - IVº e IIIº milénio: no vale do Nabão domínio da associação Olea 

europaea e Arbutus unedo (30% cada), até atingir o domínio absoluto deste último 

(68%) na transição para o IIIº milénio; no vale do Zêzere regista-se o domínio das 

Ericaceae (66%), mas com redução da espécie Arbutus unedo (10%), e há ocorrência de 

cereais. 

Os dados recolhidos mostram a importância da influência do clima mediterrâneo 

ao longo do Holoceno Médio. As diferenças observadas podem ser relacionadas seja 

com as distintas condições edáficas presentes nos diferentes vales, seja com as 

actividades humanas relacionadas com as diversas funcionalidades dos sítios.      

Contudo, a característica geral que estas análises evidenciam é a progressiva 

abundância dos arbustos em relação aos taxa arbóreos. A evolução do bioma mostra 

uma paisagem que muda de bosque (no final do Mesolítico), para a clareira arbustiva 

(no Calcolítico pleno). A degradação das florestas, que parece já estar em curso na 

passagem VIº-Vº milénio, acelera bruscamente no IVº e IIIº milénio, provavelmente em 

associada com a plena expansão do agro-pastoralismo. 

No que se refere ao estudo das indústrias macrolíticas, foram recolhidos 

materiais in situ em três contextos: claramente associados ao terraço Q3 e atribuíveis ao 

Paleolítico Inferior (Vale da Loura, Ribeira da Atalaia), claramente associados ao 

terraço Q4 e atribuíveis ao Paleolítico Médio (Ribeira da Atalaia), e claramente 

associados a aluviões Holocénicos (Povoado da Amoreira, Monte Pedregoso, Ribeira 



das Boas Eiras). Neste caso, deve sublinhar-se a atribuição a contextos crono-culturais 

distintos: Neolítico antigo (camada C do Povoado da Amoreira e Ribeira das Boas 

Eiras) e Calcolítico (Monte Pedregoso), sendo oportuno referir, neste quadro, o contexto 

de megalitismo inicial da camada C da Anta 1 de Val da Laje, no vale do Zêzere.  

No estudo tecnológico e morfológico destas estações, regista-se assim uma 

semelhança global apreciável, que se estende do Paleolítico Inferior ao Calcolítico, que 

não constitui surpresa (basta rever a evolução do debate sobre o “Languedocense”), e 

que deve ser explicada pela adaptação à matéria-prima. 

Podem, no entanto, descortinar-se alguns elementos de diferenciação e 

agrupamento dos conjuntos estudados.  

Regista-se em particular uma convergência tecnológica entre diversas estações 

associadas ao Q2 e ao Holoceno: presença elevada de choppers, frequência elevada do 

talhe com destaques duplos ou múltiplos, traços de uso. Este facto reforça as dúvidas 

quanto à atribuição preferencial das indústrias associadas às cotas do Q2 ao Paleolítico, 

dúvidas que são reforçadas pelo contexto descrito no Casal dos Cucos. 

Estes dados permitem hoje reforçar, e contextualizar, um processo de 

Neolitização complexo, em que intervêm, simultaneamente, grupos de caçadores-

recolectores mesolíticos, grupos agro-pastoris proveninetes do litoral e grupos de 

pastores com incipiente agricultura, que ocupam o interior, e sinalizam a sua expansão 

com o megalitismo e a arte rupestre. 

A despeito de um “input” inicial, na zona calcária, associada a cerâmicas com 

decoração cardial, é o universo do megalitismo que marca o ritmo do avanço do agro-

pastoralismo. Num primeiro momento, é o megalitismo que encontramos associados a 

manifestações de arte rupestre e a habitats no vale do Tejo (Amoreira, Boas Eiras, 

dominados, tal como a camada de fundação da Anta 1 de Val da laje, por indústrias 



macrolíticas e escassa cerâmica), marcando uma clara relação com o Alto Alentejo (e, 

através do Guadiana, com a Extremadura Espanhola e a Andaluzia). Depois, é o 

universo megalítico que vai protagonizar a monumentalização da paisagem, 

condicionando os rituais de enterramento em grutas (como na Gruta dos Ossos, onde se 

mimetiza o ritual megalítico, como já for a demonstrado no passado) e, finalmente, 

impondo a sua concepção paisagística mesmo nos territórios antes dominados pelo 

“Neolítico de grutas” (de que a Anta 1 de Rego da Murta, com a sua indústria lítica 

similar ás grutas do Cadaval e dos Ossos, é um claro exemplo). 

Neste percurso, possível graças a uma rede de parcerias laboratoriais supra-

nacional, a relação com a tutela do património foi, muitas vezes, difícil. Para além das 

questões conjunturais, é compreensível que um modelo institucional que, face à dupla 

dimensão mencionada no início deste texto, quase nada disponibiliza numa (a científica, 

na ausência de uma verdadeira rede nacional de investigação) e tudo concentra na outra 

(por natureza conservadora, no sentido preservacionista do termo), possa gerar 

constrangimentos.  

É fundamental, para o projecto TEMPOAR e para a investigação arqueológica 

em Portugal, que se altere a postura do Estado face à arqueologia. Não tem sentido que 

esta actividade seja encarada apenas no âmbito do Ministério da Cultura, quando muito 

(o essencial!) do seu progresso como disciplina depende da esfera do actual Ministério 

da Ciência e do Ensino Superior. Não deve a tutela da cultura interferir naquilo para que 

não tem os recursos humanos e científicos, e não deve a tutela da investigação abdicar 

das suas responsabilidades. É com a esperança de que venha aser assim, evitando 

também as “mantas de retalhos”, que prossegue o projecto de que indicamos, no final, 

alguma bibliografia. 
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